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Resumo 

 

O presente trabalho tem como objectivo avaliar o funcionamento da linha de tratamento 

de lamas activadas da ETAR de S. Miguel.  

O tratamento dos dados obtidos permitiu verificar que a água afluente, pelas suas 

características, pode ser classificada como uma água residual urbana apresentando uma carga 

orgânica elevada. 

Após o tratamento, os resultados evidenciaram que o tratamento evidência boas 

percentagens de remoção global em relação aos parâmetros CBO5 e CQO, Azoto. Porem, em 

relação aos parâmetros SST e Fósforo total, não se atingiu a percentagem mínima de remoção 

imposta no decreto-lei nº 152/97 de 19 de Junho, tendo-se igualmente verificado em relação a 

estes parâmetros que houve violação aos valores limite de emissão. 

Assim, em termos globais, pode-se considerar que o tratamento melhorou a qualidade da 

água residual afluente a ETAR de S. Miguel. 

Também, face aos resultados obtidos, consideramos necessário melhorar a eficiência de 

remoção dos parâmetros SST e do Fósforo Total, por forma a minimizar o impacte da descarga 

deste efluente na linha de água que esta classificada como sensível. 
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Abstract 
 

 

The present study aims to assess the functioning of the line treatment of activated sludge 

WTP of S. Miguel. 

The obtained data has shown that tributary water, by its characteristics, can be classified 

as an urban wastewater presenting high organic load. 

After the treatment, the results showed good evidence that the overall removal 

percentages for the parameters BOD5, COD and nitrogen were good. However, regarding the 

parameters TSS and total phosphorus, it did not reach the minimum percentage of removal 

imposed by Decree-Law No. 152/97 of 19 June, it also seemed to happened in relation to these 

parameters that there was violation of the emitted the limit value. 

Finally, in overall, one may consider that treatment applied improved the quality of the 

influent wastewater in S. Miguel. 

Also, given the results obtained, we consider necessary to improve the removal efficiency 

of the parameters of the TSS and Total Phosphorus in order to minimize the impact of effluent 

discharge of  in the water line that is classified as sensitive. 
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